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Solicite nosso catálogo completo, com mais de 500 títulos, onde você 



encontra as melhores opções do bom livro espírita: literatura infantojuvenil, contos, obras biográficas e de autoajuda, mensagens espirituais, romances, estudos doutrinários, obras básicas de Allan Kardec, e mais os esclarecedores cursos e estudos para aplicação no centro espírita – iniciação, mediunidade, reuniões mediúnicas, oratória, desobsessão, fluidos e passes.


E caso não encontre os nossos livros na livraria de sua preferência, solicite o endereço de nosso distribuidor mais próximo de você.
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			A VERDADE NUA E CRUA


			De autor desconhecido, narraremos com nossas palavras a lenda sobre a verdade nua e crua que, acreditamos, expressão essa que você já deve ter ouvido com certa frequência.


			Da mesma forma, entendemos que o prezado leitor também já ouviu alguma referência sobre a mentira com aparência de verdade.


			Então, vamos lá.


			Conta-se que em uma determinada ocasião a Verdade e a Mentira se encontraram pela estrada da vida.


			A Mentira, muito prosa, logo puxou conversa com a Verdade que por sua vez era muito cautelosa e discreta.


			– Belo dia o de hoje, não é amiga Verdade? – perguntou.


			Antes de concordar ou discordar da Mentira, a Verdade preferiu observar as condições daquele dia.


			Reparou que o sol brilhava forte muito acima das nuvens. Também notou que uma brisa suave percorria os campos recobertos de uma grama muito verde e enfeitada com flores de diversas espécies que como se espreguiçavam sobre o gramado.


			Os pássaros por sua vez deslizavam como exímios bailarinos dos ares.


			Então concluiu para si mesma a Verdade: “Realmente! O dia de fato está muito bonito!”


			E expressou esse pensamento à Mentira:


			– Tem razão, Mentira. O dia realmente está exuberante!


			A Mentira entusiasmada pela concordância da Verdade à sua ideia continuou proseando com ela por um certo tempo.


			Em um determinado local havia uma fonte de águas agradáveis, e como o dia estava convidativo, a Mentira correu para o local, mergulhou seus dedos no líquido morno do lugar e não perdeu tempo para fazer um convite à Verdade:


			– Olha, Verdade. A água está uma delícia! Vamos tomar um banho nessa fonte?


			A Verdade, toda cautelosa como sempre, aproximou-se daquelas águas e também mergulhou sua mão no líquido convidativo constatando que realmente estava agradável e não recusou o convite da Mentira.


			As duas tiraram suas roupas e mergulharam.


			A Mentira, num momento de descuido da Verdade, sorrateiramente saiu do lugar, vestiu as roupas da Verdade e saiu pelo mundo.


			Desse dia em diante o mundo passou a conhecer a Mentira com a aparência da Verdade da qual lhe roubara os trajes.


			A Verdade por sua vez, ao constatar a atitude da Mentira, saiu da fonte e como não tinha nada a esconder, passou a percorrer o mundo sem roupa nenhuma. 


			Dali por diante apresentava-se como a Verdade nua e crua porque nada tinha do que se envergonhar!


			A humanidade toda a partir dessa data começou a ter a oportunidade de escolher entre a Mentira com aparência de Verdade e a Verdade nua e crua. 


			Infelizmente, os fatos indicam que a primeira opção é a que predomina até hoje entre os homens.


			A não compreensão dos ensinamentos de Jesus e, consequentemente, a não aceitação dessas verdades têm sido a prova dessa realidade.


			Quando esclareceu a Nicodemos segundo o Evangelho de João que para entrar no reino dos céus era necessário nascer de novo, ou seja, reencarnar, o doutor da lei não entendeu, e a humanidade, em sua grande maioria, ainda não aceitou tal realidade chegando alguns homens a combaterem a ideia reencarnacionista com veemência. Preferem a mentira com aparência de verdade à verdade nua e crua.


			Apesar do alerta de Jesus de que onde o ser humano colocar o seu tesouro aí estará também o seu coração, a humanidade continua preferindo se ligar aos bens passageiros do mundo que no mundo permanecerão com a morte física. 


			Você já ouviu falar sobre os workaholics?


			Workaholic é uma gíria em inglês que significa alguém viciado em trabalho; um trabalhador compulsivo e dependente do trabalho. As pessoas viciadas em trabalho sempre existiram, porém esse número está crescendo muito e se tornando um fenômeno em todo o mundo.


			Queixam-se de que um dia com apenas 24 horas não é o suficiente para dar conta de seus compromissos!


			Quantos minutos será que dedicam a si mesmos como seres espirituais imortais que são em relação aos compromissos que trouxeram para a atual existência?


			Não se dão conta dos grilhões que aprisionarão o espírito imortal ao mundo material, fazendo com que a morte nem sempre seja sinônimo de libertação do ser que sobrevive à mesma.


			Optam pela mentira com aparência de verdade em lugar da verdade nua e crua.


			Esse romance que o prezado leitor irá percorrer nas páginas que se seguem, baseia-se num testemunho real de um espírito que tendo preferido valorizar os bens do mundo dos homens, teceu dolorosa teia de sofrimentos após a sua desencarnação, atrelado que ficou aos tesouros onde colocou o seu coração por toda uma existência.


			Onde teria ocorrido o testemunho desse espírito imortal que chega até cada um de nós, relembrando a afirmação de Jesus de que onde colocarmos nosso tesouro, aí também estará o nosso coração?


		


	

		

			


			Palavras de Joanna


			Usa-o sem escravizar-te.


			Possui-o sem deixar-te por ele possuir.


			Domina-o antes que te domine.


			Dirige-o com elevação, a fim de que não sejas mal conduzido.


			Cuida de não submeter tua vida, teus conceitos, tuas considerações e amizades ao talante do seu condicionamento.


			Previdente, multiplica-o a benefício de todos, sem a avareza que alucina ou a ambição que tresvaria.


			De como te servires do dinheiro, construirás o céu da alegria ou o inferno de mil tormentos para ti mesmo.


			Joanna de Ângelis 


			(Divaldo P. Franco)


		


	

		

			 A DÉCADA DE CINQUENTA


			Na década dos anos cinquenta, Arnaldo Rocha, que foi marido do espírito que passou a ser conhecido por MEIMEI, passou a frequentar as reuniões de desobsessão com a participação de Chico Xavier, na cidade de Pedro Leopoldo, Estado de Minas Gerais, cidade pequena àquela época e vizinha da capital Belo Horizonte onde Arnaldo residia.


			Numa dessas reuniões, mais precisamente na noite de 24 de junho de 1954, manifestou-se um espírito socorrido pelos amigos encarnados que narrou a sua triste história originada no intenso apego aos bens materiais em sua última existência. 


			Como a narrativa desse irmão desencarnado vinha ao encontro da advertência de Jesus sobre aquilo que constitui o nosso tesouro enquanto estagiamos no corpo físico e, por consequência, onde colocamos o nosso coração, resolvemos romancear essa dolorosa experiência.


			Nos dias atuais, quando a humanidade se lança com desespero na busca dos bens materiais, esquecendo-se do principal objetivo do porquê voltamos, através da reencarnação, a advertência se faz plenamente justificável.


			Que essa narrativa sirva como um mecanismo de advertência a todos nós que transitamos pelo mundo e que, muitas vezes, procuramos nos servir do mundo ao invés de servi-lo como é recomendação salutar da espiritualidade amiga, criando terríveis amarras ao processo de desencarnação, inevitável a todos os encarnados.


			Já que morrer no sentido físico da existência é inevitável, vamos refletir profundamente no que necessitamos fazer para que realmente consigamos desencarnar no sentido de nos desvencilharmos da matéria física, como a borboleta se desfaz do casulo, e prosseguirmos na dimensão espiritual, dando sequência à nossa evolução.


			Nessa história real é dado preferência à Verdade nua e crua que nos aguarda após a fronteira da morte.


			Os que preferem a mentira com aparência de verdade se esconderão atrás da negativa dessa realidade que impera no Universo, colocando dúvidas como fuga para suas consciências!


			No entanto, tal descrença não modificará a Lei que determina esteja o nosso coração prisioneiro dos tesouros que elegermos em cada existência, enquanto no mundo dos homens.


		


	

		

			 O BOM ALUNO


			Margarida deitara-se para mais uma noite de descanso indispensável ao corpo que havia trabalhado bastante durante o dia todo como era da sua rotina. Adormeceu rápido devido ao cansaço. Depois de algum tempo que não saberia precisar, começou a caminhar por local estranho sob um frágil luar.


			Como espírita que era, sentia que vibrações de sofrimento emanavam de várias direções naquele ambiente. Gemidos, murmúrios de angústia, palavras entrecortadas, que suplicavam por explicações, percorriam o ar insalubre daquele local sensível somente àqueles que tinham uma percepção a mais e que conseguiam detectar para além da aparência material do ambiente.


			Seria, como diziam muitos, um sexto sentido existente nas pessoas mais sensíveis.


			De repente, gritos de socorro partiram de local mal definido.


			De início teve certo receio, mas depois entregou-se à prece rogando por todos os sofredores que pudessem estar ali aguardando pela misericórdia divina.


			– Socorro! Socorro! Tirem-me daqui! Que lugar é esse?! Mal consigo respirar! Falta-me o ar! Socorro! Mas o que foi que aconteceu?! Que aperto é esse?! Mal consigo me mover! Ajudem-me em nome do que for mais sagrado!


			Margarida não conseguiu ignorar aqueles gritos que pediam, com desespero, ajuda para alguma situação de muito sofrimento.


			Sentia isso no tom lúgubre lançado em sua direção por alguém que revelava um sofrimento que podia ser plenamente sentido no tom daquela voz que mais se parecia a esgares de quem estivesse em seus derradeiros instantes de vida no corpo.


			Aproximou-se com cautela amparando-se em sua fé nos espíritos amigos já que não tinha a mínima ideia de onde estava.


			Apenas uma certeza trazia consigo: estava fora do seu corpo físico em algum local do plano espiritual.


			Ou será que se enganava?


			Pouco importava a resposta.


			O imperativo era levar o auxílio que pudesse proporcionar ao sofredor.


			E os gritos continuavam cada vez mais angustiantes na medida em que se aproximava do local.


			– Socorro! Por quem sois! Socorram-me! Tirem-me daqui! Desse buraco asqueroso onde não consigo respirar e nem me mover! Salvem-me!


			Procurando sentir com mais segurança o terreno onde pisava, Margarida aproximou-se.


			De fato tratava-se de alguma depressão no chão daquele local. Mais propriamente definindo, de um buraco cavado no solo do lugar.


			Aproximou-se da borda e viu mãos emagrecidas, cadavéricas, que transmitiam nos gestos intenso desespero.


			E a voz perdera a intensidade antes revelada. Era mais uma súplica do que um grito imperativo.


			– Não suporto mais essa situação! Quanto tempo faz isso tudo?! Por quanto tempo mais terei que suportar esse sofrimento?! Creio que morrerei antes do socorro chegar! Falta-me o ar e as forças para continuar pedindo e lutando.


			Quando Margarida aproximou-se o suficiente para tentar proporcionar algum auxílio ao sofredor, despertou bruscamente no corpo físico banhada de suor.


			Pensava aflita naquela manhã que surgia: “Meu Deus! Quanto sofrimento existe na dimensão fora da realidade material que os descrentes ignoram! Não consegui estender minhas mãos àquele sofredor! Nem mesmo sei onde estávamos! Impossível saber as razões daquele sofrimento todo, mas uma estranha angústia invadia-me a alma! Que posso fazer senão orar para que o socorro chegue através dos espíritos amigos?! Mas por que motivo sinto ainda a dor daquele pedido de socorro?!”


			Passou as mãos pelos cabelos curtos e foi providenciar o banho da manhã. Precisava ir até a escola do seu filho Otávio. Dona Ângela, a professora dele, desejava falar com ela.


			“Teria Otávio aprontado alguma coisa na escola?!” – pensou preocupada. “Não. Não seria esse o motivo do convite. Otávio dava-lhe muita preocupação por não se interessar nem um pouco pela realidade espiritual que ela procurava transmitir-lhe em casa e na evangelização infantil do centro que frequentava. Mas não era de causar-lhe preocupação com outras coisas como ter procedido mal na escola. Isso não! Bem, fosse lá como fosse, teria que ir ao encontro com a professora naquela manhã, antes dos inúmeros afazeres de todos os dias.” – terminou seus pensamentos.


			– Então, dona Margarida! É com grande satisfação que chamei a senhora até aqui na escola do Otávio para dar uma excelente notícia para senhora.


			A mãe já estava diante da professora.


			– Pois é com prazer que atendo ao seu convite, professora Ângela. Geralmente quando os pais são chamados até onde os filhos estudam, logo vem à nossa mente alguma preocupação que essas crianças tenham aprontado alguma coisa na escola.


			– Não, não! No seu caso a senhora é uma privilegiada! Otávio é um excelente aluno, especialmente na matemática. Tem uma mente muito ágil e me arrisco a dizer que ele será tremendamente bem-sucedido em alguma área correlacionada a essa matéria quando adulto.


			Ângela olhou sorridente para a mãe e perguntou:


			– Quem será que Otávio puxou, dona Margarida? O pai ou a senhora?


			Sem pestanejar ela respondeu:


			– A ele mesmo, professora. A ele mesmo.


			Sem compreender a resposta, Ângela ponderou:


			– Como assim?! Otávio tem pai e mãe e deve ter herdado essa facilidade pela matemática de um dos dois! Herdamos de nossos pais certas qualidades como certos defeitos, dona Margarida.


			A mãe sorriu.


			– Entendo a sua dúvida, professora. Entretanto, não se esqueça de que sou espírita. Creio que existimos muitas vezes aqui na Terra aonde viemos aprender. Dessa maneira vamos colecionando conhecimento cada vez que voltamos. Por isso disse que meu filho herdou dele mesmo. O que apresenta hoje de facilidade foi o que aprendeu até agora nas muitas oportunidades que teve de aprendizado vindo a esse mundo ou a outro qualquer como um estudante da escola de Deus.


			– Nossa, dona Margarida! A senhora me desculpe, mas não acredito em nada disso. Existimos uma vez aqui na Terra e depois partimos para outra vida e nunca mais voltamos.


			– É? Se o meu filho é tão inteligente como a senhora disse, de onde tirou esses conhecimentos se o meu marido é um motorista de caminhão que tem uma vida dura para ajudar no sustento de casa e eu sou uma simples dona de casa com muito pouco estudo, dona Ângela? 


			Na verdade, Margarida estava conduzindo a conversa para escutar da professora que tinha sido Deus quem havia dado a inteligência para o seu filho. E a espera valeu a pena porque a colocação imaginada pela mãe de Otávio não tardou:


			– Eu prefiro acreditar que foi Deus quem o fez inteligente dessa maneira do que acreditar nessas coisas de outras vidas aqui na Terra, dona Margarida. Essa hipótese pra mim é mais absurda do que a inteligência de Otávio ser um dom de Deus.


			Era exatamente o que a mãe precisava ouvir para continuar o seu raciocínio. Antes, porém, deu um sorriso e perguntou:


			– E as crianças que frequentam escolas para crianças especiais também receberam de Deus seus problemas, professora? Quer dizer, o meu filho recebeu uma inteligência do Criador e uma criança deficiente também recebeu d´Ele sua deficiência? A senhora acha isso justo, dona Ângela? Que Deus é esse? Premia um com uma boa herança e ao outro desampara dando-lhe uma deficiência? Consegue explicar a justiça perfeita do Criador dessa forma?


			– Claro que sim, dona Margarida! Como não? Deus está testando a fé de cada um n´Ele.


			– Mas, professora! Se Deus é onisciente, ou seja, Ele sabe absolutamente de tudo, não tem a necessidade de testar a nossa fé porque já sabe plenamente como cada uma das Suas criaturas crê n´Ele! Não tem a necessidade nem de testar a fé daquele que sofre e nem a fé daqueles que circundam o sofredor!


			– A senhora prefere então acreditar nessa hipótese pouco aceita de que tudo tem origem no passado de cada pessoa de acordo com os erros e acertos de cada um, dona Margarida? Me parece mais um conto de fadas, uma hipótese perdida no tempo e que nunca será demonstrada, me perdoe.


			– Nada a perdoar, professora. Deus nos deu o livre-arbítrio para raciocinarmos como bem entendermos. Mas a senhora está cometendo um erro. A reencarnação, ou seja, a realidade das diversas existências em corpos diferentes está cada vez mais sendo aceita porque é uma arma mortal contra o materialismo. Muita gente, milhares de pessoas foram levadas a duvidar do Criador exatamente por não ter a explicação reencarnacionista que tem a capacidade de esclarecer a justiça divina quando nos ensina que colhemos hoje o que plantamos ontem. Não tem como fugir disso, professora. A senhora que tem estudo, procure outra explicação que não leve a chocar a bondade de Deus com as desigualdades dessa vida.


			Ângela fora pega de surpresa com a argumentação da mãe de Otávio. Inconscientemente recusava-se a pensar sobre esse assunto porque era contrária à sua religião. Mas lá no fundo do ser havia ficado uma semente que a levaria a retornar a pensar sobre o assunto da “tal” de reencarnação.


			– Mudando de assunto, dona Margarida, me parece que a senhora não ficou feliz como eu esperava com a notícia sobre a inteligência do seu filho. Quantas mães nessa escola estariam plenamente realizadas por ter um filho como o Otávio!


			– A senhora é uma boa observadora, professora. É claro que fico feliz com a notícia sobre a inteligência do meu filho, mas preocupo-me muito com ele no sentido de dar a esse menino uma orientação religiosa que venha explicar o verdadeiro sentido da vida.


			– Desculpe-me, dona Margarida, mas a senhora não está sendo muito precipitada? Afinal, seu filho é apena uma criança! Tem uma vida pela frente para se decidir sobre que religião seguir.


			A mãe deu um sorriso e prosseguiu:


			– Aí está outro alerta que o espiritismo nos faz, professora. O corpo é de uma criança, mas o espírito que aí vive é bem antigo. Até mesmo milenar!


			– Dona Margarida! Mas cada ideia absurda essa sua religião tem das pessoas! Como essa criança que mal principia a viver pode ser milenar?!


			– É que a senhora, dona Ângela, só analisa o corpo que é infantil. Esse corpo frágil, novinho, é apenas o uniforme de um espírito muito antigo que retornou à escola da Terra para continuar a aprender. Aliás, esse é um erro da maioria dos pais! Olham o filho fraquinho e dependente dos seus cuidados e acham que tudo se resume a uma criança que nada sabe e que nada fez. Mas não se passa assim. Esse espírito muito velho precisa ser reeducado. É para isso que Deus permite que os recebamos em nosso lar. Para reeducá-los e redirecioná-los na vida para o bom sentido, minha querida professora.


			Nesse momento Ângela não conseguiu disfarçar uma risada e pediu desculpas a Margarida.


			– Desculpe-me, dona Margarida. Mas francamente não dá para compreender essa sua religião, esse tal de espiritismo! Que coisa mais absurda para não dizer outra coisa!


			– Entendo a sua descrença, professora, mas prossigo esclarecendo que todos os nossos filhos necessitam ser educados ou reeducados, como preferir, o mais rápido possível! É justamente na infância que o espírito imortal e milenar aceita as boas sementes. Se deixarmos passar os primeiros sete anos de vida física, ficará cada vez mais difícil de semear no coração deles as boas sementes.


			– A senhora não acredita que os jovens adolescentes e até mesmo os adultos possam aceitar sugestões de uma vida melhor, dona Margarida? Se estão mais preparados para compreender os acontecimentos, mais fácil fica para ensiná-los! É mais fácil, por exemplo, a senhora conversar com um adulto sobre religião do que com uma criança que não sabe nada ou muito pouca coisa entende desse assunto que para elas é até indigesto.


			– Outra vez a senhora confunde o corpo infantil com o espírito milenar, professora. A aparência é de uma criança, mas o conhecimento que traz é de um ser imortal que já viveu muitas existências aqui na Terra. Se deixarmos para ensiná-lo quando se tornar adulto ou mesmo adolescente, as ideias que traz de outras existências já retornaram à sua memória e tudo será muito difícil, para não dizer impossível!


			– Se eu não conhecesse a senhora, dona Margarida, diria que está necessitando de um bom psiquiatra por externar esses conceitos extremamente difíceis e até mesmo impossíveis de serem compreendidos!


			– Cada fruta amadurece no seu tempo próprio, professora. Vai chegar o dia em que a senhora estará preparada para entender como eu penso.


			– Fico preocupada com essa possibilidade, dona Margarida! Se isso acontecesse um dia, suspeitaria das minhas faculdades mentais! Desculpe-me, mas estou sendo sincera.


			– Professora! A senhora já é mãe como eu. Então me responda: seus filhos, quando pequeninos, faziam a compra dos alimentos que iriam comer? Seus filhos escolhiam o pediatra quando precisavam se consultar? Foram seus filhos que escolheram a escola para iniciar o aprendizado? Eram eles que compravam as roupas que iriam vestir?


			– É claro que não, dona Margarida. Não tinham conhecimento suficiente para isso.


			– Concordo com a senhora. Os pais que são mais experientes escolhem para os filhos tudo o que for melhor para eles. O alimento mais adequado. A melhor escola. O médico de confiança. O que vão vestir ou o alimento de que necessitam e assim por diante. Concordo com a senhora em cem por cento. 


			Aguardou um pouco e prosseguiu:


			– Por que quando se trata da religião que irá preparar esse filho para ser uma pessoa de bem perante a sociedade e perante a si mesmo, a sugestão ou a escolha inicial não deve ser dos pais? Se escolhemos, orientamos suas vidas em relação aos valores materiais, por que devemos deixá-los desamparados quando se trata dos valores espirituais que são aqueles que irão norteá-los nessa existência e continuar com eles após a morte do corpo? Não seriam esses valores muito mais importantes se irão acompanhar o ser imortal para sempre? Nossa responsabilidade como pais não é imensamente maior perante Deus quando se trata dessas orientações, desses valores se é com eles que se apresentarão diante da própria consciência ao retornarem ao mundo espiritual após a morte do corpo?


			– Acho tão difícil as crianças compreenderem essas questões do outro lado da vida, se aquilo que vemos diante de nossos olhos já é muito difícil de ser entendido! Não vêm Deus! Como na cabecinha deles poderão imaginar um Ser tão grandioso e tão completo assim, dona Margarida?


			– Professora! Só não vê Deus quem não quer. Disse de uma forma magistral o apóstolo Paulo que “em Deus existimos e em Deus nos movemos”! Tudo o que existe e não é obra do homem, é obra d´Ele. A não ser que exista efeito sem causa e não creio que a senhora como uma pessoa instruída acredita nisso, não é?


			– Aqui entre nós, dona Margarida, muitos homens de ciência com inteligências invejáveis não conseguem acreditar num autor do Universo!


			– Sim. Aqueles que desejariam pegar um “pedacinho” do Criador e colocar em seus laboratórios! Como pode a criatura questionar o Criador?! Como pode o finito duvidar do infinito?! Como pode o homem, tão limitado como é, lançar desafios ao ilimitado, professora? A própria lei dos homens que ensina não existir efeito sem causa é a prova robusta da existência de um Criador para tudo o que conhecemos e, principalmente, desconhecemos do Universo sem fim! Não temos nem aparelhos suficientes para desafiar e ousamos lançar dúvidas sobre a existência de Deus!


			– Nossa, dona Margarida! Como a senhora argumenta bem! Agora entendo por que Otávio é tão inteligente. Puxou à mãe! Não é que tenha vivido outras vezes, não. É genética boa da senhora! E se o pai dele também raciocina tão bem como a senhora, o menino tem tudo de onde tirar para ser tão inteligente como é!


			Margarida entendeu que a professora estava procurando colocar um ponto-final naquela conversa e optou por não continuar.


			– Temos que acrescentar também a ótima professora dele, não é, dona Ângela? – disse em tom de descontração do diálogo que tinha sido um tanto longo sobre o assunto.


			Enquanto Margarida se afastava após se despedir, Ângela pensava consigo mesma em voz alta: “Como esse mundo é complicado! Tantas mães preocupadas com o desempenho dos filhos na escola e outras misturando religião no assunto para empanar o brilho que possuem! Vá entender uma atitude dessas!...”


			Um funcionário da escola que passava por perto comentou em tom de brincadeira:


			– E aí, professora? A senhora falando sozinha?! Cuidado! – gracejou e sorriu.


			– É, meu amigo! Tem cada coisa que a gente escuta que acaba falando sozinha mesmo! – respondeu tranquila, correspondendo ao comentário.


		


	

		

			 O MORRER E AS SUAS DIFICULDADES


			Naquele início de madrugada, Margarida, em espírito, estava novamente no mesmo local do sonho anterior, se é que aqueles acontecimentos se constituíssem em uma realidade do outro lado vibratório da vida e não apenas um pesadelo extremamente intenso.


			O ambiente vibratório continuava desagradável. Embora houvesse o frescor da noite, o local era insalubre, morno, asfixiante.


			“Onde estaria?”, perguntava ela.


			Os gritos em forma de pedido de socorro vinham de diversas partes.


			De repente uma figura masculina passou correndo rapidamente com vestes em frangalhos. Parecia fugir de algo horripilante ou de um sofrimento que o perseguia de maneira tenaz.


			Margarida tentou perguntar algo, mas a passagem daquele vulto, que revelava intenso pavor, foi de uma rapidez inesperada, o que impediu qualquer forma de contato.


			Não conteve a pergunta não apenas mentalizada, mas articulada e exposta com palavras:


			– Meu Deus! Mas o que está acontecendo?! Afinal, onde estou novamente? No mesmo local da outra ocasião ou traída por um sonho de mau gosto que insiste em se repetir?


			Assim que a dúvida foi exteriorizada de si, Margarida percebeu que não estava só.


			A sensação, entretanto, era de muita paz, o que contrariava aquele local onde se encontrava outra vez.


			Uma voz branda, porém, segura, chegou até ela.


			– Estejamos na paz que o Senhor nos ofertou, irmã Margarida.


			Ela voltou-se rapidamente na direção de onde provinham as palavras.


			Um espírito que transmitia muita tranquilidade e confiança sorria para ela.


			– Abençoado seja, emissário de Jesus!


			– Calma, Margarida. Não me julgues por quem não sou. A diferença entre nós é apenas o seu corpo físico que descansa das lutas do dia a dia. Sou seu irmão em lutas como todos que jornadeiam no planeta Terra sob o amparo de Jesus.


			Margarida reconheceu a humildade do desencarnado que estampava sinais de evolução por mais que tentasse abrandar a sua real evolução moral. Preferiu respeitar a discrição do espírito ali presente e aproveitou para orientar-se com ele.


			– Que lugar é esse, meu amigo? Sinto a presença de vibrações que carregam muitas dores. Lamentos cruzam o ar vindos de cantos variados. Gritos de socorro! Blasfêmias! Protestos diversos! Que lugar do plano espiritual é esse?


			O espírito sorriu benevolente.


			– Margarida, minha irmã! Estamos em faixa vibratória praticamente na escola da Terra. Podemos dizer que nos localizamos na crosta do planeta. Você, desdobrada da vestimenta física, contempla esse lugar de sofrimentos vários que está no mundo dos homens.


			– Como assim?! Acabei de ver um vulto correndo desesperado para algum local! Era um desencarnado!


			– E está correta na sua interpretação, minha amiga.


			– Então! Se estou em desdobramento. Se vi um desencarnado em desesperada correria. Tudo isso não se passa na dimensão espiritual?


			– Estamos em um ambiente do mundo físico, apenas em dimensão vibratória diferente. Esse é um local frequentado pelos homens, espíritos encarnados. O fato de ter visto um espírito sofredor não significa que está em dimensão vibratória distante do mundo físico. Em torno do globo terrestre existem várias faixas de vibração que vão perdendo a densidade grosseira à medida que se afastam do planeta. Volto a destacar que estamos praticamente na crosta terrestre. Não aprendemos com o insigne codificador Allan Kardec que a vida dos desencarnados interage com os encarnados? Que o mundo invisível e o visível se interpenetram? Que esses planos vibratórios coexistem? O apóstolo Paulo não falava sobre “nuvens de testemunhas” invisíveis que cercam a criatura humana por toda parte? Kardec, o insigne codificador chega a utilizar a expressão em O Livro dos Espíritos, em Conclusões, de que os espíritos se acotovelam com os encarnados! Veja bem com que intensidade encarnados e desencarnados se relacionam, embora em realidade vibratória diferente. Diferente, mas não necessariamente distante! Você vê os desencarnados que ainda não se libertaram do jugo da matéria, como um médium vidente veria caso estivesse presente a esse lugar.1


			– Sim. Sim. A tal ponto de ser os desencarnados que muitas vezes nos dirigem como responderam os espíritos superiores ao codificador.


			– Pois então! Qual a dúvida?


			– É que... É que...


			– Já vai entender. Estamos num cemitério, minha irmã. Por isso as vibrações de sofrimento. Também devido a isso a presença de desencarnados ainda fortemente vinculados à vida material. Tão vinculados que estão nesse local onde seus corpos materiais estão depositados. Por mais que os homens duvidem, a vida é como realmente é! Não depende da crença do ser humano para que tudo seja como determina a Providência Divina.


			– Então... Isso significa que...


			– Exatamente. A morte do corpo não libera de imediato o espírito do seu veículo físico! Tudo depende dos valores que nortearam nossa vida enquanto encarnados. E você acha que a maioria dos espíritos encarnados se prepara adequadamente para deixarem o corpo carnal se temem em pensar no momento da morte? 2


			– Isso quer dizer que...


			– Isso mesmo! Não se espante porque essa é a realidade sobre a qual os encarnados se recusam a pensar. Isso quer dizer que o cemitério abriga espíritos ainda vinculados aos valores materiais. E se fizeram do corpo o tesouro que norteou suas vidas, não conseguem deixar esse tesouro porque ocorreu o fenômeno inevitável da morte, Margarida!


			– Meu Deus! Sabia que os suicidas passam por essa situação extremamente dolorosa, mas não considerava essa possibilidade para os encarnados que não tivessem partido por esse meio desesperado e inútil para resolver qualquer situação, por pior que seja ela.


			– Eis aí um raciocínio onde a caridade está ausente, irmã Margarida!


			– Como assim, irmão, irmão... Como devo chamá-lo?


			– Os nomes pouco importam, mas já que precisa existir um para dialogarmos, pode chamar-me de Alexandre. Mas como ia dizendo, imaginarmos a situação de um suicida preso em um cemitério ao lado do corpo em decomposição é uma falta de caridade, porque para cada ato desesperado desse existem atenuantes perante as Leis de Deus que é amor e misericórdia, minha amiga. E como desconhecemos quais as situações levaram nossos semelhantes a tal decisão, é de boa conduta jamais emitirmos pensamentos de como devem estar na dimensão extrafísica da vida.


			– Quer dizer que outros comportamentos enquanto encarnado podem levar o espírito a ficar preso aos seus despojos materiais?


			– Claro que sim. Em menor ou maior intensidade. Sem considerarmos os suicídios indiretos que são aqueles em que os encarnados agridem o corpo físico através de drogas, bebidas, fumo, momentos de explosões de raiva que minam a saúde orgânica, excesso de alimentação e muitos outros meios, o apego demasiado aos valores materiais da existência física tão curta, aprisionam também aquele espírito cujo corpo morre. Por isso que aprendemos que morrer não é desencarnar, minha irmã. O ser imortal deixa o casulo de carne que serviu como uniforme na escola da Terra, mas não consegue deixar a escola que frequentou e onde deveria ter aproveitado o máximo possível a oportunidade sagrada da reencarnação que cada vez está mais difícil. Os casais optam por não ter filhos ou buscam a maternidade e a paternidade com um número muito restrito de descendentes. Tal conduta dificulta o retorno à vida material. Por isso mesmo, os que estão na carne deveriam aproveitar corretamente cada segundo dessa oportunidade valiosa e abençoada!


			– Se entendi bem, no cemitério não se encontram apenas os suicidas ou parte deles, mas também aqueles que de alguma forma criaram correntes mentais pelo tipo de vida que tiveram e que os prendem ao mundo material mesmo sem poder participar mais dele?


			– É o alerta de Jesus em ação: onde puser seu tesouro, aí também estará seu coração. Se o tesouro são os alqueires de terra a se perder de vista, o espírito ficará retido na sua antiga propriedade ou propriedades. Se o tesouro do espírito foi colocar dinheiro em quantias cada vez maiores nos bancos, aí estará acorrentado. Se a alimentação exagerada para satisfação da gula fez parte da sua conduta, buscará locais onde encontrar tais alimentos sem, contudo, poder saciar o seu prazer desequilibrado. Se o encarnado se entrega ao vício da bebida, dos tóxicos variados, continuará a buscá-los para, em vão, apaziguar sua dependência. Se o sexo foi razão de grande importância em sua existência como encarnado, terá que travar luta difícil para se desvincular dessa escravidão. E assim por diante, Margarida. De tal forma que o cemitério abriga corpos em decomposição e que podem aprisionar pela mente aqueles que ainda não conseguiram a própria liberdade modificando valores cultivados por anos a fio. É bom que fique bastante claro que não existe uma regra fixa. Cada desencarnação, da mesma maneira como cada reencarnação, é um processo essencialmente individual de cada espírito, não existindo dois processos iguais.3


			– Entendo, irmão Alexandre. Como é complexa a vida!


			– Quem a faz complicada é a ignorância da realidade, Margarida. Se conhecêssemos a verdade como Jesus nos recomendou, ela nos libertaria dos sofrimentos da existência. Mas, infelizmente, o desconhecimento das leis de causa e efeito ou da livre semeadura com a colheita obrigatória é o que acrescenta os obstáculos aos espíritos encarnados e desencarnados. Somente através da conquista do imenso conhecimento que ainda nos falta é que conseguiremos nos libertar de maneira definitiva dos problemas dos quais tentamos inutilmente fugir. A cada erro, a cada mal praticado, a cada lágrima que fazemos o semelhante derramar, a cada agressão ao veículo carnal que a Providência Divina, por misericórdia, nos proporciona, estamos exatamente correndo em direção ao sofrimento do qual procuramos fugir.


			Margarida ficou pensativa naquelas reflexões profundas daquele espírito presente no cemitério e acabou por perguntar:


			– Para onde se dirigiu aquele desencarnado em correria desesperada, irmão Alexandre?


			– Somente saberemos se tivermos a firme intenção de auxiliá-lo, minha irmã. A curiosidade não faz parte dos planos de Deus. É comum presenciarmos a fuga desse local daqueles que pensam se libertar dos grilhões que construíram e que os aprisionam na vida física. Seja lá por que motivo for e para onde se dirigir, a misericórdia e o amor de Deus estarão com ele.


			– É espantoso como o espírito encarnado não tem a mínima noção do que se passa depois da morte do corpo de carne! Muitos não creem em nada! Julgam que o túmulo frio e mudo é o fim de tudo! Outros acreditam que mergulham num sono que vai durar até o fim dos tempos que nunca chegará como bem sabemos. Esse fim é representado pelo término de um ciclo onde o planeta Terra mudará o seu padrão moral para um mundo melhor. Outros ainda acreditam no enganoso “descanse em paz”, quando tudo é trabalho constante no Universo de Deus. Um número considerável julga que a celebração de cerimônias religiosas por intenção da alma daquele que se foi, vai resolver os problemas do desencarnado. É uma espantosa ignorância do que ocorre quando o corpo físico mergulha na rigidez da morte! Quanta surpresa aguarda o espírito imortal para além do sepulcro! Só com a ajuda da misericórdia divina é possível suportar toda essa realidade.


			– Que beleza de conhecimentos, irmã Margarida! Jesus a ampare sempre para que continue a aprender sobre a realidade da vida para além das fronteiras da morte! Me senti um aluno recebendo lições nesse momento!


			Margarida sentiu-se envergonhada com o elogio sincero e amigo de Alexandre.


			– Desculpe-me por ter falado demais, meu irmão. Foi atrevimento da minha parte. Perdão.


			Alexandre a abraçou amorosamente e incentivou:


			– Não, minha filha! Como é bom e compensador encontrar um espírito encarnado com esses conhecimentos! Não se acanhe. Prossiga porque está no caminho correto do aprendizado.


			– O senhor poderia explicar mais um pouco o que se passa logo após a medicina da Terra decretar a morte? Como já deixou claro, cada desencarnação é um caso à parte.


			– E realmente assim se passa, minha irmã. Quando o corpo cessa suas funções, o espírito se vê sem a sua morada no plano físico, mas isso não significa que está livre para migrar em tempo rápido para a região da dimensão espiritual a que faz jus. Não. Antes mesmo de ocorrer o último suspiro ou a última batida do coração que chegou ao seu final, equipes espirituais estão presentes para providenciar o desligamento do veículo carnal.


			“A primeira região a ser desatada do corpo de carne é o plexo mesentérico, responsável pela absorção dos alimentos necessários à vida física, e à manutenção do corpo material. Já por isso, pode-se observar que os pés do moribundo apresentam uma queda de temperatura bem perceptível. Desvinculada essa região, permanece um tecido rarefeito ao lado do corpo físico como a aguardar por algum comando.


			“A próxima região a sofrer a desvinculação é o plexo cardíaco, responsável pelas emoções que permanece da mesma forma que a região anterior ao lado do corpo físico. 


			“Por fim, a última parte a ser desvinculada está na cabeça, responsável pela parte mental.


			“Interessante que, quando essa região é libertada, ela funciona como agregadora das outras que estavam, como dissemos, à espera de um comando que organizasse o ser espiritual fora do seu veículo de carne. Seria assim como se sob o comando dessa última parte desligada fosse sendo organizado o perispírito desvinculado do seu antigo veículo material. É ‘montado’ o ser espiritual que irá, a partir de então, participar da outra dimensão vibratória da existência. Essa parte que é desligada do alto do cérebro funciona como espécie de maestro que vai reger a forma espiritual do ser imortal que está a deixar sua antiga moradia. Ela chama para o seu comando as partes liberadas antes e que estavam à espera desse organizador para compor o perispírito fora do veículo de carne”.


			– Mas a separação definitiva não ocorre de imediato, não é assim, irmão Alexandre?


			– Só para os espíritos de grande evolução que podem até mesmo se desligarem do corpo material por ação de sua vontade. A grande maioria fica ligada ao corpo pelo já conhecido dos espíritas como cordão prateado. A ruptura desse cordão pode levar dias, meses e até mesmo anos para ser desfeita. Tudo a depender do tipo de vida que o desencarnado teve em sua existência. Está tudo rigorosamente previsto em Leis que dão a cada um segundo as suas obras, creiam ou não nesse alerta de Jesus. Quando o homem entender que as Leis de Deus não dependem da crença desse mesmo homem nelas para serem cumpridas, tudo será mais fácil.4


			– Que maravilha quando se atinge essa evolução! – comentou Margarida deslumbrada.


			– Dependendo do mérito de cada um, o desencarnado mergulha em sono profundo com duração e forma muito variáveis. Uns acordam muito rápido. Outros depois de um tempo considerável.


			– O encaminhamento de cada espírito para a região que fez por merecer também não é rápida, não é?	
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